
PALANQUE 90 
Arrastão 

Um arrastão 
pelo Guará I e II 
entre 9 e 13h é a 
atividade do 
candidato a de-
putado distrital 
pelo PSC,. Tadeu 
Roriz (foto), terá 
hoje pela manhã. 
Na parte da tar-
de, a partir das 
14h, ele estará 
recebendo os coordenadores de sua 
campanha do P Sul e Setor O de 
Ceilândia, no escritório do Setor de 
Indústria e Abastecimento. Com  os 
coordenadores, Tadeu cuidará da 
organização dos últimos comícios 
naquela satélite. A noite, Tadeu 
Roriz tem encontro com moradores 
de Samambaia, na QR 603, Con-
junto 8, Casa 20, às 19h. 

Pela fartura 
"Agricultura é fartura", garante o 

candidato a deputado distrital pelo 
PAS Emir Monteiro. Professor, pai-
sagista, técnico agrícola, produtor 
rural, vice-presidente da Associa-
ção dos Moradores do Córrego Ar-
rozal e prefeito da SQS 412,. Emir, 
conhecido por Mica, quer elaborar 
projetos que desenvolvam • uma 
agricultura que elimine a especula-
ção do intermediário e ligue dire-
tamente o agricultor ao consumidor 
e ao comerciante. "Os preços dos 
alimentos cairiam muito", afirma. 

Debate geral 
O Centro Educacional 06 de 

Ceilândia convida os alunos e a 
comunidade a participar de um de-
bate com candidatos à Câmara Le-
gislativa de diversos partidos, sába-
do, a partir das 9h, na.  QNP 16, 
área especial, P. Sul. 

■ Pouco dinheiro 
Paulo Timm, candidato a depu-

tado distrital pelo PSDB, considera 
seu programa como principal peça 
da campanha, pois, conforme ar-
gumenta, não dispõe de apoio de 
qualquer corporação, não é grande 
empresário, nem tem dinheiro para 
espalhar faixas e cartazes pela cida-
de. Ele quer provar que com ape-
nas Cr$ 1,5 milhão poderá fazer 
uma campanha que o leve à vitória, 
Timm só reclama de ter perdido 
sua frota- (uma kombi) que pegou 
fogo na semana passada.  

Reestruturação 
João Dias, candidato a deputado 

distrital pelo PMN, qiier defender, 
prioritariamente, na Câmara Le-
gislativa, a reestruturação dos ser-
viços nos Centros de Saúde; o fim 
do transporte integrado com a ex-
tinção do Caixa Unico; construção 
de mais delegacias e aparelhamento 
policial; e criação de áreas para pe-
quenas e médias indústrias não po-
luentes, a fim de absorver a mão-
de-obra ociosa nas cidades-satéli-
tes. 

Ensino e trabalho 
Em debate realizado no Colégio 

La Salle, o candidato a deputado 
distrital Zaca afirmou que é de ex-
trema necessidade a criação do en-
sino profissionalizante na Lei ar-
g'ânica. Segundo Zaca, os jovens 
precisam ser preparados para o 
nosso mercado de trabalho que virá 
com a nossa autonomia política e 
econômica. Zaca afirmou ainda que 
"a educação está falida e é preciso 
que haja urgentemente uma revo-
lução no sistema educacional". O 
que Zaca defende é uma educação 
forte, ampla e voltada para o mer-
cado de trabalho. 

Cidadania plena 
Carneiro Filho, candidato a de-

putado distrital pelo PRN, preocu-
pa-se ao constatar a crescente difi-
culdade com que o DF vem absor-
vendo as populações que nele bus-
cam oportunidades, cada vez mais 
raras até para quem já está aqui há 
muito tempo. Pensando nisso, Car-
neiro Filho defende as condições 
da cidadania plena aos brasilienses, 
o que considera o começo e o fim 
do desenvolvimento com justiça 
social. A educação é a maior exi-
gência para a cidadania e, assim, 
ele pretende incluir na Lei Orgâni-
ca do DF o sistema de educação 
integral. 

Contra as cercas 
O candidato a deputado distrital 

pelo PMDB, Joselito Correia, de-
clara-se totalmente contra a idéia 
de cercar as quadras residenciais 
do Plano Piloto. Segundo ele, 
"quem tem que ser cercado e colo-
cadao atrás das grades são os crimi-
nosos e os baderneiros. Esses, sim, 
é que precisam de grades e cer-
cas". Joselito diz que "Brasília pre-
cisa é de mais segurança e não de 
cercas. Ou seja, de uma polícia 
bem-remunerada e adequadamente 
aparelhada", conclui.  

■ "Casa do Povo" 
A candidata ã 

deputada distri-
tal pelo PTR, Ju- 
limar Matta 
Camargo (foto), 
quer apresentar 
projeto no senti-
do de transfor-
mar a Câmara 
Legislativa na 
"Casa do Povo". 
"Se for eleita lu-
tarei para transformar a Câmara 
Legislativa na 'Casa do Povo', um 
lugar onde uma estrutura de pesso-
al estaria treinada para receber e 
encaminhar sugestões de todos os 
segmentos sociais que queiram se 
fazer presentes na Lei Orgânica", 
comenta a candidata. 

Integração 
Marco Antonio Campanella, 

candidato a deputado distrital pelo 
PMDB, tem um programa para in-
tegrar o desenvolvimento econômi-
co e industrial de Brasília com Goi-
ás e Minas. Ele acha que a integra-
ção geraria novos empregos e abri-
ria áreas de desenvolvimento. 
Campanella defende ainda um pro-
grama de desenvolvimento ambien-
tal para assegurar o equilíbrio eco-
lógico da região. E mais: o candida-
to afirma que vai dar total apoio à 
indústria ponta (biotecnologia, 
química fina etc.) e ao setor terciá-
rio (transportes, comunicações, ho-
telaria etc.). 

Obra enterrada 
José Ornellas, candidato do PL a 

deputado distrital, afirma que o ní-
vel de atendimento à população de 
Taguatinga e Ceilândia, na área de 
saneamento básico, durante seu 
governo no DF, cresceu 90 por 
cento. "Essas são obras feitas para 
atender à população e não para fa-
zer política, pois ficam enterradas", 
afirma o candidato. Todos os auxili-
ares do ex-governador Ornellas o 
auxiliaram 'no atendimento, às prio-
ridades sob o lema "uma equipe a 
serviço da comunidade". 

CNH aos 16 anos 
O candidato a deputado distrital 

pelo PDS, Norair Mendes, iniciou 
um movimento para que a Carteira 
Nacional de Habilitação seja con-
cedida a partir dos 16 anos. Segun-
do ele, -pela Constituição estas 
pessoas são responsáveis e podem 
até votar. Por que não lhes esten-
dermos o direito de dirigir?"  

■ Taxi.  movido a gás 
O candidato a deputado distrital 

pelo PMN, Everaldo Peleja, pre-
tende apresentar porjeto na Câma-
ra Legislativa, para o aproveitamen-
to do gás metano, produzido pelas 
usinas de lixo e esgoto, na frota de 
táxis do DF. Peleja justifica dizen-
do que os táxis não circulam pela 
cidade, porque o combustível é ca-
ro. "Com o gás metano, afirma, que 
custará um terço do combustível 
convencional, ,a população será be-
neficiada e evitará• o transtorno de 
ter que se deslocar até o ponto de 
táxi. O gás metano produzido atu-
almente no DF é suficiente para 
mover toda a frota de táxis", con-
cluiu. 

Denuncia 
Com um panfleto dirigido exclu-

sivamente aos servidores públicos, 
o deputado Augusto Carvalho, 
candidato à reeleição pelo PCB, 
começa a tarde de hoje conversan-
do com os funcionários do Ministé-
rio da Saúde para denunciar "a 
cruzada cujo objetivo é desorgani-
zar o serviço público e destruir as 
estatais". Antes, a partir das 8h, o 
deputado participa de um debate 
eleitoral no EIT, em Taguatinga. Às 
16h30, visita o comércio de So-
braidnho e às 19h volta para Tagug-
tinga, onde visita a nova QNL. A 
noite, Augusto participa de reunião 
dos candidatos com a executiva do 
PCB, na sede do partido. 

Casa com desconto 
O candidato à Câmara Federal 

pelo PDT Maerle Ferreira Lima, 
está defendendo a isenção do pa-
gamento da taxa de• dez por cento 
na compra dos imóveis funcionais, 
para os funcionários públicos que 
não tenham recursos suficientes. 
Os preços que estão sendo pratica-
dos são "absurdos para quem ganha 
uma miséria, como os funcionários 
públicos federais", denuncia 
Maerle. 

Não tão cedo 
"As escolas particulare poderão 

praticar livremente seus preços, 
mas só quando houver escolas pú-
blicas para todos, como manda a 
Constituição, e as particulares fo-
rem de fato uma opção", explica 
José Cassemiro, candidato a depu-
tado distrital pelo PDT. Ele pre-
tende trabalhar pelo sistema de en-
sino público do DF na Câmara Dis-
trital, depois dos cinco anos que 
passou à frente da Associação de 
Pais e Alunos.  

Lista imparcial 
O candidato à 

deputado distri-
tal pelo PSB, 
Rodrigo 
Rollemberg, 
questiona os cri-
térios adotados 
pelo SLU na 
elaboração da 
lista dos candi-
datos que vêm 
sujando a cidade 
e as reais intenções do órgão em 
divulgá-la. Rollemberg afirma que 
"O SLU não tem sido imparcial na 
denúncia que faz. Não constam de 
relação, por exemplo, os candidatos 
que utilizam tinta para pichações, 
danificando, estes sim, o patrimô-
nio público", protesta. Ele acha 
necessário um amplo debate sobre 
o assunto, "pois o que está em jogo 
é a liberdade de expressão e o abu-
so do poder econômico no processo 
eleitoral", conclui Rollemberg. 

Pelo trabalhador 
O deputado federal Jofran Fre-

jat, candidato à reeleição, reco-
menda aos desinformados, que o 
acusam de negligenciar o trabalha-
dor na Constituinte, que consultem 
os seus anais. Jofran Frejat votou 
pelos 4 anos para Sarney, -  pelas 44 
horas semanais, pelo direito de gre-
ve e pela estabilidade no emprego. 
Foi o autor de propostas como a de 
120 dias de licença para gestante, 
de seis horas corridas para o pesso-
al que trabalha em turno de reve-
zamento, e garantiu as 12 horas no-
turnas para a área de saúde. Pro-
pôs, ainda, a igualdade salarial, para 
os aposentados, aos em atividade. 
Frejat foi dos mais assíduos em 
plenário com 98,38 por cento de 
presença e teve aprovadas 42, das 
158 emendas apresentadas. 

Sem representante 
Aprofundar a democratização da 

sociedade é uma das principais me-
tas do candidato a deputado distri-
tal, Djalmir Assis, do PT. Para 
Djalmir, o povo brasileiro vem ob-
tendo progressos democráticos, 
como a eleição do Presidente da 
República e a autonomia política 
do DF. "No entanto, ainda é neces-
sário caminhar muito mais, pois a 
verdade é que a classe política, em 
sua maior parte vinculada ao poder 
econômico, não representa efeti-
vamente os interesses dos eleito-
res", afirma. Djalmir acredita que é 
preciso reforçar a organização au-
tônoma dos vários setores da socie-
dade. 


